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			Prefácio

			Este livro é baseado em 35 anos de experiência em empresas automotivas nas quais trabalhei e me dediquei.

			Minha formação é em Engenharia Mecânica, com pós-graduação em Gestão de Custos e especialização em Engenharia Automotiva.

			Tive a oportunidade de trabalhar no exterior, na Alemanha, Argentina, Áustria, Estados Unidos, Itália e México, o que me ajudou sobremaneira na análise dos comportamentos interculturais que são relatados neste livro. 

			Trabalhei com gestão de pessoas durante 24 anos, principalmente nos últimos 19, quando fui gestor de gestores. Assim, também foi possível relatar fatos de gestão inerentes ao comportamento dos indivíduos.  

			Observei, nesse período, muitas situações conflitantes nas organizações e procurei sintetizá-las em 365 perguntas que se referem ao cotidiano. As respostas são simples, sem nenhuma base catedrática ou científica, uma vez que são resultado do que observei ao longo desses anos e foram baseadas única e exclusivamente no meu entendimento pessoal.

			Quando precisei de definições mais elaboradas, visando uma clareza maior sobre algum termo específico, recorri à pesquisa em fontes confiáveis e seguras.   

			Para não deixar o conteúdo deste “depoimento” entediante, procurei não exceder o número máximo de 1300 caracteres para cada item, deixando a leitura leve, interessante e, muitas vezes, até engraçada.

			Os assuntos, na medida do possível, foram colocados em ordem cronológica dos acontecimentos, buscando principalmente uma continuidade entre eles. Por isso, dividi este livro em seis partes:

			•	Parte 1: estagiando 

			•	Parte 2: entrando no mundo corporativo

			•	Parte 3: dia a dia no mundo corporativo

			•	Parte 4: interação com pessoas

			•	Parte 5: procurando emprego

			•	Parte 6: aposentando

			Apesar da ordem cronológica, este livro pode ser lido a partir de qualquer ponto, uma vez que não existem ligações necessárias entre os assuntos. Cada tópico possui sua consideração própria. 

			Como sugestão, você pode iniciar a leitura de acordo com a sua atual situação profissional, ou seja, se estiver concluindo a universidade, pode iniciar pela Parte 1. Por outro lado, se já faz parte do mundo corporativo, ou estiver em final de carreira, pode iniciar pelas Partes 3 ou 6, respectivamente. 

			Este livro visa a maior flexibilidade possível no que tange à leitura. Portanto, fique à vontade.

			É importante deixar claro que nenhuma das perguntas estão relacionadas às pessoas e, sim, a minha interpretação sobre o fato observado. Logicamente surgirão opiniões diferentes das minhas, o que é extremamente normal e aceitável, uma vez que os meus relatos não revelam verdade absoluta, mas aquilo que eu pude observar. 

			Certamente muitos dos meus colegas de trabalho da minha trajetória profissional lembrarão de alguns momentos. Espero que os relatos sejam encarados de forma impessoal, uma vez que não cito pessoas e/ou empresas. 

			Durante a elaboração deste livro, tive a ajuda de muitas pessoas que trouxeram questões para que respondesse e inquietações para serem abordadas, refletidas ou questionadas. Apesar de não ter vivido alguns fatos, fui capaz de relatá-los de acordo com meu entendimento sobre eles. Agradeço a essas pessoas que contribuíram para enriquecer o conteúdo da obra.

			Em função de caracterizar melhor determinados temas, algumas palavras de baixo calão foram utilizadas, sem a mínima intenção de vulgarizar o livro ou de ofender leitores.

			Algumas comparações com animais também foram utilizadas, porém sem nenhum intuito de depreciar indivíduos ou conotar desprezo aos animais. 

			Meu humilde objetivo com este trabalho é contribuir de alguma forma, claro que positivamente, com os novos profissionais, bem como com aqueles que estão percorrendo esse caminho corporativo. Apesar de algumas ironias, tentei ao máximo ser fiel a minha experiência profissional no mundo corporativo, dividindo o lado bom e ruim, pois sempre acreditei que compartilhar o conhecimento é uma forma de evoluirmos. 

			Boa leitura!

			Parte 1: Estagiando

			01

			Estou acabando minha graduação. Como devo me preparar para o estágio?

			Chegou a hora... faltam apenas alguns meses para concluir o curso. Esse é um momento importantíssimo na vida de todas as pessoas. A migração do lado acadêmico para o corporativo trará mudanças importantes no cotidiano.

			Essa mudança ocorrerá por meio de um período de estágio, pois o vínculo com a universidade não se perdeu e o aluno já estará atuando como um profissional.

			O primeiro ponto a ser observado é a busca pela empresa certa. Mas será que existe empresa certa? Não, isso é utopia, pois a adaptação é o caminho.

			Uma das formas de se entender as empresas é conversando com os empregados delas. Tente agendar algumas entrevistas com essas pessoas para captar informações relevantes. Certamente elas contribuirão para o seu direcionamento profissional e para a sua atuação. 

			O tamanho da empresa, nacionalidade e ramo de atividade definem suas características. Portanto, quanto mais informação detalhada, mais clareza na sua escolha.

			A partir daí, concentre seu esforço nas companhias selecionadas, mas não deixe de aproveitar oportunidades de todas as empresas que venham a “bater a sua porta”.

			02

			Como devo me comportar na entrevista para estágio?

			Atualmente, as entrevistas para estágios estão cada vez mais rigorosas e, em algumas empresas, até mais complexas do que para as vagas efetivas.

			Isso acontece, pois os profissionais que estão no mercado de trabalho já são conhecidos e o perfil profissional deles é facilmente identificado por um entrevistador pelas redes sociais e profissionais, bem como por meio das áreas de recursos humanos das empresas. 

			Como os potenciais estagiários ainda não são conhecidos no mercado, provavelmente alguns testes adicionais serão feitos, como, por exemplo, uma filmagem na qual cada candidato tem a liberdade de falar um pouco da sua vida e ambições futuras, testes psicológicos, provas de inglês com entrevistas, entre outras.

			Como sugestão, tente simular esses testes com a ajuda de pessoas de seu convívio, para que, com isso, esteja mais preparado no momento da entrevista. Quanto melhor for essa preparação, menor será o risco de ficar nervoso no dia.

			O mais importante de tudo é ser você mesmo e procurar relatar seu cotidiano de forma autêntica, calma e segura. Jamais tente inventar algo para agradar aos entrevistadores, pois eles têm experiência suficiente para perceber isso.

			03

			Consegui o estágio em uma empresa. O que devo fazer nos primeiros dias?

			Parabéns! Esse é um momento ímpar na sua vida. Independentemente da sua formação ou da universidade, as empresas procuram pessoas motivadas e proativas. Essas serão as principais características para seu sucesso.

			Os primeiros dias são sempre complicados, seja para um estagiário, seja para um novo funcionário. Normalmente, os estagiários ainda não possuem acesso aos sistemas, tampouco têm um computador ou mesa para trabalhar. Não se preocupe, isso acontece com todos. O importante é chegar com atitude positiva, buscando atividades para realizar e, principalmente, perguntando aos funcionários do departamento como ajudar.

			Demonstre interesse em conhecer o processo produtivo da empresa e procure entender as atividades “core” (aquelas relacionadas diretamente ao negócio). Se for o caso, pesquise na internet (logicamente, em casa, após o expediente) todas as informações pertinentes à empresa. 

			É importante conhecer quem são os principais funcionários do departamento no que tange ao conhecimento das atividades. “Cole” neles e assimile o máximo de conhecimento possível, com o cuidado de não se tornar um estorvo. 

			Quanto mais rápido estiver apto para executar as funções do departamento, mais rápido virá o reconhecimento ao seu trabalho.

			04

			Como devo me comportar como estagiário?

			Alguns pontos devem ser observados para não cometer os seis erros básicos dos estagiários:

			a) Telefone celular: esse é o erro número um dos estagiários. Todos sabem que a conectividade faz parte do cotidiano, mas deixe para fazer isso fora da empresa. As pessoas fazem isso, mas não toleram isso dos estagiários;

			b) Assiduidade: apesar de muitas empresas não focarem mais no tempo trabalhado e, sim, no resultado, nenhum gestor gosta que seu estagiário chegue atrasado, falte ou priorize viagens ao trabalho;

			c) Ficar parado aguardando nova demanda: nunca faça isso! Acabou uma atividade, já peça outra a qualquer funcionário;

			d) Negar-se a fazer um serviço por não fazer parte do escopo: todo estagiário deve mostrar que tem humildade e vontade de fazer de tudo. Mostre a todos que “veio para ficar”;

			e) Internet: isso é quase um crime para um estagiário que a utiliza dentro da empresa. Deixe para pesquisar e fazer compras em casa. Quando for necessário utilizar para serviço, evidencie isso o máximo possível;

			f) “Rodinha de conversas”: fuja o máximo possível de conversas que não agregam valor a sua atividade. 

			Lembre-se, o sucesso da efetivação está fortemente atrelado ao comportamento quando estagiário. Não adianta ter formação na “NASA”, se não for proativo e motivado.

			05

			Meu estágio está acabando. Será que vão me efetivar?

			A esperança é a última que morre! Já vi vários casos de estagiários que sabiam que não ficariam na empresa e, no último dia, foram efetivados.

			As evidências de permanecer ou não nas empresas vão surgindo durante o período de estágio. O que tem de ser analisado é o histórico de efetivação da companhia.

			Entendo que existem três tipos de empresas:

			a) As que têm uma política clara para os estagiários, nas quais existe um percentual muito grande nas efetivações. Normalmente essas empresas efetivam os estagiários no intuito de se fazer um escalonamento nas funções, ou seja, no topo da fila estão os profissionais em fase de aposentadoria e no fim da fila os estagiários, a cada saída de aposentado, a “escadinha” é feita e o estagiário ocupará o primeiro degrau.

			b) O segundo tipo são aquelas que utilizam a mão de obra barata dos estagiários para executarem as tarefas operacionais e no fim do estágio fazem a troca por novos estagiários.

			c) O terceiro tipo, o mais comum, são aquelas nas quais não existe uma política clara de efetivação, mas os estagiários são reconhecidos e podem ser efetivados mediante a capacidade e a oportunidade. 

			Sempre esteja atento ao tipo de empresa na qual trabalha para não perder as oportunidades.

			06

			As empresas realmente usam estagiários como mão de obra “efetiva”?

			Cada vez mais as empresas buscam reduções de custos e, consequentemente, utilizam estagiários como mão de obra “efetiva”. Pode-se dizer que uma grande parcela de empresas se utiliza dessa prática.

			Algumas empresas “propagam” para o mercado que os estagiários são exclusivamente treinados e capacitados para tornarem-se profissionais e que jamais fazem atividades operacionais cotidianas. Porém, acredite, a teoria nem sempre traduz o que realmente é praticado, por vários motivos e diferentes interesses.

			O meu entendimento é que, quanto mais o estagiário atuar operacionalmente nas atividades, maior será seu aprendizado e, por conseguinte, maior empregabilidade ao final do estágio.

			Percebe-se claramente que os melhores estagiários tiveram um histórico de exposição a essas atividades muito maiores e que os bons resultados atingidos foram principalmente em função disso.

			O que as empresas não devem fazer jamais é colocar os estagiários para executarem atividades repetitivas e que não agregam valor ao estágio. Eles devem ser direcionados com o intuito de aumentar o nível de responsabilidade gradativamente durante o período de estágio. Pergunte aos estagiários o que eles acham disso!

			07

			Fui advertido por utilizar redes sociais. Isso vai me prejudicar?

			Atualmente, o uso das redes sociais em muitas empresas é liberado, caso contrário seriam bloqueadas pela área de TI (Tecnologia da Informação). Agora, qual a real intenção das empresas em liberar esse tipo de acesso?

			As empresas entendem que os contatos com as redes sociais agregam positivamente ao desempenho dos funcionários, além de demonstrarem uma adequação à atual sociedade.

			É esperado, porém, um uso adequado por parte dos funcionários e principalmente pelos estagiários, utilizando-se do bom senso para limitar este uso. Alguns cuidados devem ser tomados para que o uso de um benefício não se torne alvo de uma advertência futura. 

			Procure utilizar as redes sociais somente fora do horário normal de expediente, ou seja, no horário do almoço, na entrada ou saída do trabalho, desde que não estejam caracterizadas por horas extras. Mesmo na hora do almoço, não use em terminais que são visíveis às pessoas que passam pelos corredores, pois certamente o “rotularão” pelo uso, ainda mais sendo um estagiário. 

			O fato de ter sido advertido pelo uso, poderá prejudicá-lo caso isso se repita. Do contrário, o fato será relevado futuramente. Não se preocupe.

			08

			Posso processar a empresa por me usar como mão de obra efetiva?

			Existe uma legislação específica para regular as relações de trabalho, assim todos têm seu direito resguardado. Porém, caso seu entendimento seja que foi contratado como estagiário, mas realiza atividades de um efetivo e se sentir prejudicado com isso, você tem como recorrer ao judiciário e comprovar a sua situação. Este julgará os fatos que forem devidamente comprovados e dará o veredito.

			Porém, esse caminho não é tão simples. Terá de procurar um profissional habilitado (advogado) para esclarecer todas suas dúvidas e poder decidir de forma consciente.         

			Mas, infelizmente, sou obrigado a confessar que essa prática acontece nas empresas, principalmente por falta de recursos, entre outros motivos.

			Não estou dizendo que não se deva processar a empresa, mas temos que ter o discernimento necessário, bom senso, nessas situações. 

			Caso não se sinta prejudicado, que não haja nenhum constrangimento, tire proveito da situação e aprenda tudo o que puder, certamente ajudará num futuro próximo. A decisão é sua.

			09

			Por que alguns estagiários só querem “cumprir tabela”?

			Para falar a verdade, algumas pessoas não sabem nem porque existem!

			Alguns estagiários passam seu período de estágio como “Alice no País das Maravilhas”, ou seja, acham que tudo aquilo a que são submetidos não passa de mera ficção e nunca os ajudará em nada no seu crescimento profissional.

			Provavelmente, isso deve ter uma relação muito forte com a história de vida de cada um, o objetivo, o perfil, entre outros motivos. 

			Não se pode esquecer que o período de estágio é o alicerce da vida profissional, no que tange ao tipo de profissão que escolheu e se a rota deve ser corrigida. Este é o momento da decisão, pois se “o trem passar”, não haverá mais tempo de chegar ao destino.

			Percebe-se que muitos profissionais não foram bem-sucedidos, pois seus estágios não foram realizados de forma adequada ou não tomaram a decisão de correção de rota no momento apropriado, acostumando-se com a situação em que se encontravam, deixando, com isso, o tempo correr à revelia.

			Não utilize o estágio como se fosse uma matéria de faculdade, que deve ser cumprida para finalizar o curso. Use-o como base de conhecimento para a definição exata do futuro profissional.

			10

			Era estagiário e fui contratado. E agora, o que eu devo fazer?

			O momento da efetivação sempre é algo gratificante para os estagiários, pois é o mérito pelo período de dedicação durante o estágio. Atualmente os estagiários passam de um a dois anos nas empresas e, em algumas, o período pode ser até superior a isso.

			A partir desse momento, terá uma atividade que será de sua inteira responsabilidade e, apesar de ser o início, não terá mais aquele suporte que tinha antes dos funcionários, pois entenderão que o período de treinamento passou e agora é “vida real”.

			Logicamente, é sabido por todos que, mesmo tendo sido efetivado, você terá momentos nos quais vai precisar consultar os profissionais seniores para a tomada de decisão, pois ainda não terá experiência suficiente para decidir.

			Procure continuar humilde em suas atitudes, buscando sempre compartilhar com os mais velhos de empresa e sugerir. E tente passar o máximo de conhecimento adquirido aos novos estagiários que chegarão.

			Certamente foi contratado por ser merecedor. Nada muda quando efetivado no que tange às atividades, porém, o nível de exigência passa a ser maior e a cobrança por resultados virá!

			Parte 2: Entrando no mundo corporativo

			11

			Quais as características imprescindíveis para ingressar e manter-se no universo corporativo?

			Divido as características em três diferentes grupos: formação acadêmica, diversidade cultural e característica pessoal.

			a) Formação acadêmica: as empresas procuram profissionais com nível acadêmico vindos de boas universidades, com formações não necessariamente específicas à função, como, por exemplo, tem-se visto inúmeros engenheiros assumindo posições nas áreas financeiras e comerciais. Isso denota uma flexibilidade muito grande de formação versus função;

			b) Diversidade cultural: incluo neste tópico a habilidade linguística, ou seja, a fluência em idiomas, onde necessariamente o inglês é mandatório e um terceiro idioma é bastante desejável. Nessa característica, é importante a habilidade em lidar com outras nações e culturas, pois certamente as corporações são globalizadas com atividades nas mais diversas localidades;

			c) Característica pessoal: desenvoltura, habilidade de trabalhar em equipe, comunicação oral e escrita aprimorada e, principalmente, resiliência. Nesse caso, entenda resiliência como a capacidade de trabalhar sob pressão, mantendo serenidade no comportamento.

			Certamente, com essas características, o profissional poderá fazer parte do ambiente corporativo. 

			12

			Qual é o perfil do trabalho e trabalhador ideal no mundo corporativo? 

			Podemos dizer que as atividades do mundo corporativo são extremamente alinhadas aos procedimentos e encontramos instruções operacionais para tudo o que deve ser executado.

			Dificilmente existe alguma atividade que não tenha por trás dela um procedimento específico. Algumas empresas utilizam as metodologias de manufatura, como a 5S, até mesmo em ambientes administrativos. 

			Chega-se ao requinte de ter espaço reservado e delineado para colocar um grampeador ou até um furador de papel. Em alguns lugares, chegam a tal nível de organização que possuem inventário nas gavetas dos funcionários, com quantidade máxima e mínima. É quase um “Kanban” (um sistema de gestão visual). 

			Por isso, algumas características são imprescindíveis para este profissional, como organização e cumprimento das regras da empresa. Portanto, se você tiver uma característica pessoal diferente dessas, dificilmente se adaptará nesse ambiente.

			Além desses fatores, o profissional necessariamente deverá ser resiliente ao ambiente, uma vez que nenhuma atividade é realizada sem que haja uma pressão por prazo, custo e qualidade. 

			Se você não está preparado para isso, o melhor mesmo é procurar se encaixar em outra atividade profissional, pois certamente não servirá para ambientes corporativos.

			13

			Que “conselho” daria para quem almeja trilhar esse caminho do mundo corporativo? 

			Articulação! Só permanece vivo nesse ambiente quem for articulado, caso contrário, se arrastará por anos até a chegada da aposentadoria.

			O ambiente corporativo requer uma flexibilidade enorme, seja no aspecto profissional, seja no pessoal. Essa flexibilidade vai da habilidade em se comunicar, até relacionamento pessoal.

			Estudos demonstram que 70% dos profissionais seniores ou de nível de liderança que trocam de empresa não conseguem permanecer na nova empresa por mais de dois anos.

			Agora, por que isso acontece? As mudanças de empresa me trouxeram experiência em relação à adaptação e posso dizer que isso ocorre porque esses profissionais não se fizeram “queridos” pelos novos colegas de trabalho. Já presenciei excelentes profissionais que passaram por isso e acabaram sendo desligados.

			Como evitar isso? Para quem se recorda do filme “O quinto elemento”, Korben Dallas, representado por Bruce Willis, mata o líder de um grupo de alienígenas para ter controle sobre o grupo.

			É exatamente isso, você tem que se aliar a esse “líder”, nesse caso os formadores de opinião da empresa, e criar um vínculo com ele. Assim, será aceito pelos demais. Se eles não aceitarem você, certamente os outros tampouco aceitarão. 

			14

			Quais fatores impulsionam o profissional do mundo corporativo a “dar certo”?

			Estar no lugar certo na hora certa! 

			Este é o segredo para impulsionar a carreira. O que podemos fazer então para estarmos no lugar certo e na hora certa? Não existe uma receita para isso, mas podemos usar o “cheirômetro” e detectar onde estão as oportunidades.

			Partindo-se do pressuposto que estamos falando de profissionais competentes, uma vez que dificilmente incompetentes darão certo no mundo corporativo, temos que identificar os seguintes fatores:

			a) Pessoas experientes: nos departamentos com essas pessoas há grande possibilidade de surgir oportunidades, quando da curva descendente da vida profissional, bem como no ganho de conhecimento;

			b) Projetos: dão às pessoas oportunidades de mostrar o trabalho e impulsionar a carreira. Normalmente ficamos bem mais expostos às oportunidades;

			c) Atividades críticas: normalmente atividades críticas não são desejadas por nenhum profissional, porém, assumir uma delas lhe dará visibilidade perante os gestores.

			Analise sempre estes três pontos e tente sempre estar próximo e fazer parte das situações que eles apontam. Certamente o reconhecimento virá na sequência. Mas não se engane, pois relacionamento interpessoal deverá estar concomitante a isso, do contrário estará fadado ao insucesso.

			15

			Por que os ambientes corporativos são tão “contaminados”?

			A “contaminação” dos ambientes corporativos surgiu a partir da competição entre empresas e pessoas.

			No início da década de 1990, com a abertura de mercado e a consequente chegada da globalização, as empresas vislumbraram a necessidade de se tornarem mais competitivas frente aos concorrentes internacionais.

			Uma avalanche de produtos importados começou a desencadear uma desenfreada procura por custos mais competitivos e, por isso, as empresas buscaram profissionais mais capacitados a essa nova situação de mercado.

			Os novos profissionais da época eram necessariamente obrigados a falar inglês e a trabalhar em estruturas globalizadas. 

			Em virtude disso, iniciou-se também a competição entre as pessoas. Era notório, na época, que as pessoas competiam até para saber quem ficava até mais tarde na empresa.

			Infelizmente tudo isso contribuiu sobremaneira para a “Contaminação” dos ambientes corporativos, que ainda está presente em algumas empresas. Noto uma melhora muito grande nos últimos anos, mas espero que, com a chegada de novas lideranças, isso possa ser exterminado definitivamente.

			16

			Por que empresas de nacionalidades diferentes não trabalham da mesma forma?

			Tive a oportunidade de trabalhar em empresas de diferentes nacionalidades e, apesar, de todas estarem no mesmo segmento, terem processos semelhantes, serem regidas pelos mesmos tipos de requisitos e serem de tamanhos equivalentes, elas atuavam de forma totalmente diferente umas das outras.

			Os pontos mais observados nessas empresas estão relacionados às estruturas organizacionais, tomadas de decisão e ambiente de trabalho.

			Nota-se uma diferença muito grande entre a estrutura organizacional de empresas americanas e das europeias. A estrutura das americanas é muito mais pesada com diversos níveis hierárquicos, chegando ao ponto de ter quatro níveis a mais para uma mesma função.

			As tomadas de decisão nas empresas europeias são muito mais rápidas, pois as estruturas organizacionais são menores.

			Com relação ao trabalho, nota-se que não existe pessoalidade nas empresas europeias, o que diverge das americanas, nas quais normalmente os assuntos polêmicos são encarados como pessoais.

			Independentemente disso, todas as empresas são excelentes, pois quem faz a diferença somos nós, por meio do nosso comportamento. Seja feliz onde estiver.
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			Por que os profissionais brasileiros não “performam” como os europeus?

			Tive a oportunidade de trabalhar longos períodos na Alemanha, Áustria e Itália e percebi uma grande diferença dos profissionais europeus com os brasileiros.

			Normalmente, os profissionais desses países são extremamente focados nas atividades que devem desempenhar, não ficando dispersos como os brasileiros. Para eles, o trabalho possui uma meta diária a ser atingida.

			Logicamente, os italianos são mais parecidos com os brasileiros e sempre têm um tempo para um café e uma conversa informal, mas normalmente eles conseguiam concluir as atividades no próprio café e até o utilizavam como uma válvula de descarga para o estresse. Quando falavam “prendiamo un caffè”, pode ter certeza que era momento de parar a atividade.

			Entendo que o maior motivo da performance ser diferente, é que eles não perdem tempo com conversas não pertinentes ao negócio, ou seja, evitam assuntos que não agregam valor ao trabalho e, principalmente, fogem das “fofocas” corporativas que os brasileiros adoram e praticamente fazem parte do nosso DNA.  

			Dificilmente você encontra um europeu fazendo conjunturas sobre quem será promovido ou demitido, ou mesmo quanto ganha o fulano ou o sicrano. Nessas questões, somente se preocupam com si mesmos. 

			18

			O que realmente significa na prática cultura organizacional?

			Alguns a definem como: cultura organizacional é a cultura existente em uma organização composta por práticas, comportamentos, valores éticos e morais, políticas internas e externas etc. 

			O conceito de cultura organizacional foi trazido pelas multinacionais, com interesse em buscar mão de obra e matéria-prima em localidades de menor custo para obter vantagens competitivas, utilizando um padrão de funcionamento e operação. Porém, por diversas vezes, era observado que os resultados não eram os esperados, pois os costumes locais não se adaptavam à cultura implantada.

			A cultura organizacional tem grande influência no andamento das empresas no mercado, pois afeta tanto o seu interior e sua formação, como o relacionamento com os demais, influenciando as vendas e compras, porque todos os costumes e tradições que as empresas possuem alteram o seu andamento, podendo ser pontos positivos ou negativos, ou se modificando com o tempo. 

			A cultura organizacional envolve comportamento, valores compartilhados e pressupostos. Também pode conter componentes visíveis, que são sempre orientados pelos aspectos organizacionais, ou componentes ocultos, que são pela emoção e situações afetivas.
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			Existe senso de coerência no mundo corporativo?

			Absolutamente não! Pelo contrário, o mundo corporativo é tão cheio de incoerências que muitas vezes parece que estamos trabalhando numa “repartição pública”. As incoerências se estendem por todos os departamentos, desde a mais simples atividade até decisões estratégicas da empresa.

			Da maneira que estou colocando os fatos, parece até que nada tem coerência no mundo corporativo, certo? De forma alguma. Os processos em todas as áreas da corporação são muito robustos e consistentes, porém nem todo processo robusto e consistente é capaz de garantir aos tomadores de decisão que eles tenham 100% de coerência. 

			As decisões, na grande maioria das vezes, estão focadas nos departamentos ou “cleros” e não no todo e, em determinadas ocasiões, o foco pode ser até nos interesses pessoais individuais.

			Como evitar então que isso aconteça para que se tenha sempre coerência no mundo corporativo? Não tem como isso ser evitado, pois as empresas são geridas por pessoas e por trás de cada indivíduo existe um padrão de comportamento.

			Quantas vezes nos deparamos com situações nas quais a empresa gastará mais para se fazer algo e a decisão é tomada nesse sentido? Onde está a coerência nessas decisões? Pensem nisso!  
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			Por que as mudanças no mundo corporativo acontecem de surpresa?

			Na verdade, as corporações são imediatistas na maioria das vezes e consequentemente os problemas devem ser resolvidos do dia para noite.

			Nas grandes empresas, de tempos em tempos, aparecem os “gurus”, que nada mais são do que os “Gênios da Lâmpada” que acreditam que executando os três desejos do CEO terão sua missão cumprida, podendo voltar para a “lâmpada” até que um novo CEO a esfregue.

			Esses gurus vêm com dia e hora marcadas para executar o trabalho e, portanto, não analisam criteriosamente as consequências daquilo que será decidido, tampouco a aplicabilidade nos locais que serão abrangidos.

			Empresas de atuação global sofrem muito com isso, pois esses tomadores de decisões infelizmente não são globais e, consequentemente, não conhecem os meandros das localidades nas quais a corporação atua.

			Após a decisão tomada, não há mais nada a fazer, pois jamais reconhecem o erro. Mesmo que isso seja comprovado monetariamente, os superegos não permitem, principalmente porque a mudança teve o aval do CEO.

			O que fazer então? Aguardar pelo próximo “guru”, que certamente virá com uma nova ideia, revertendo todo que foi feito. E assim as corporações vão se perenizando ao longo dos anos.
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			Como é discordar no corporativo? Acata ou contesta? Tenta mudar ou executa? Como devo proceder?

			Discordar no mundo corporativo é quase que assinar sua própria demissão. Todos conhecem aquela frase: “Manda quem pode e respeita quem tem juízo”? É exatamente dessa forma que se deve proceder dentro das corporações. 

			Em mais de 35 anos convivendo com esse tipo de situação, percebi que os contestadores, apesar de, em vários casos, serem excelentes profissionais, eram tidos como “resistentes” e muitas vezes até como “polêmicos”.

			O mundo corporativo chega, frequentemente, a parecer um exército, no que tange às ordens dadas pelos superiores, ou seja, ordem dada, a tarefa deve ser executada sem nenhuma contestação, pois contestações são encaradas pelos superiores como preguiça. 

			Para mudar essa situação, deve-se criar mecanismos de alianças com os “Generais, Coronéis e Majores” a ponto de fazer com que eles tenham a ideia que, apesar de ser sua, será doada gentilmente a eles. Essa é a única maneira de mudar as decisões sem ferir os superegos desses “militares”. Faça parte desse exército para não se tornar um desertor no futuro!
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			Qual a importância de estar inserido no mundo corporativo?

			A oportunidade existe somente para alguns e as pessoas por vezes não pensam nisso e não valorizam isso, por desconhecimento do contexto socioeconômico. Estar no mundo corporativo nos dá a oportunidade de aprimorarmos nossa capacidade de articulação, bem como quebrar alguns paradigmas pessoais, principalmente no quesito comunicação.

			Percebe-se que pessoas do mundo corporativo são aptas a falar em público, uma vez que é quase um requisito mandatório das atividades diárias.

			Existem vários pontos que poderíamos enumerar como positivos, como status social, remuneração, entre outros, mas entendo que o principal é a diversidade cultural que se encontra nesse ambiente.

			Grandes corporações têm suas atividades espalhadas ao redor do mundo e a oportunidade de interação com diversas culturas, por meio de viagens profissionais, conferências e até no dia a dia do trabalho, são gigantescas.

			Muitas pessoas desse ambiente foram capazes de conhecer inúmeros países simplesmente por terem trabalhado em empresas corporativas, viajando profissionalmente para vários lugares.

			Não estou afirmando que a única maneira de ter essa oportunidade é estar inserido no mundo corporativo, mas sim que a facilidade de poder ter essa experiência é muito maior nesse ambiente.
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			Por que a comunicação falha é responsável por mais de 60% das perdas no mundo corporativo?

			Cada vez mais a comunicação dentro das empresas é feita de forma escrita, principalmente por e-mail e, mais recentemente, pelo WhatsApp, mas de forma imprecisa. 

			A comunicação escrita pode ser mais complicada, pois normalmente as pessoas não se preocupam em como escrever para que o outro possa compreender o real significado daquilo que foi escrito.

			Vamos imaginar duas situações nas quais a comunicação escrita gera perdas:

			Primeira: o comunicado não foi entendido pelo receptor. Nesse caso, haverá inúmeras trocas de e-mails entre os indivíduos e, consequentemente, uma perda muito grande de tempo devido às idas e vindas das mensagens.

			Segunda: o comunicado foi entendido de forma errada pelo receptor. Aqui o problema é maior ainda, pois quando se atentarem que o entendimento foi errôneo, o retrabalho gerará uma perda de tempo muito maior.

			O que fazer para se evitar isso? Procure escrever de forma clara e se coloque no lugar de quem está lendo. O melhor mesmo seria levantar “a bunda” da cadeira, ir até o receptor e explicar o que necessita. Porém, se a distância for um impeditivo, faça um telefonema que, apesar de démodé, ainda ajuda. 
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			O homem só evoluiu por que é preguiçoso?

			Na evolução do homem, nota-se que as principais invenções foram criadas para facilitar nossa vida e que trazem um maior conforto e, consequentemente, maior tempo livre. 

			É notório que sempre tentamos resolver os problemas pelo método mais fácil e mais rápido. Apesar disso, as organizações são obrigadas a cumprir novas exigências que vão na contramão da facilidade que buscamos.

			Os processos estão ficando cada vez mais complexos e burocráticos, tornando-se, em muitos casos, até entediantes, como é o caso do SOX para as empresas de origem Americana.

			O ser humano procura cada vez mais as facilidades no cotidiano e isso é válido também para as atividades dentro das empresas, mas não é esperado trabalhar em empresas que não tenham rigorosos processos de controle, o que consequentemente gera uma maior demanda de trabalho.

			“O homem só evoluiu porque é preguiçoso”. Plagiei esta frase de um grande amigo de uma das empresas em que trabalhei. Ele era convicto dessa afirmação e, se analisarmos, ele está totalmente certo, pois apesar de toda a burocracia criada nas empresas, sempre tentamos automatizar os processos para fazermos menos esforço. Concordam? 

			25

			Como enxerga o mundo corporativo na próxima década? 

			As organizações se manterão perenes por séculos, porém o “modus operandi” mudará para se adequar às gerações vindouras. A próxima década marcará o êxodo da geração “X” e, por consequência, a chegada maciça da geração “Z”. Esse período será histórico e definirá o sucesso ou a ruína das organizações.

			Em pesquisa sobre a geração “Z”, alguns autores apontam particularidades em relação às antecessoras, que relato abaixo:

			a) Pragmáticos: realistas ao extremo, adeptos do pensamento lógico e vivem de forma pragmática;

			b) Indefinidos: contestam estereótipos e não ligam para gênero, idade ou classe. Exaltam a individualidade e entendem a diferença;

			c) Conversadores: compreendem a diferença. O diálogo é a ferramenta e a rede, seu campo de conciliação;

			d) Autênticos: primeira geração que vive a ressaca em rede. Autênticos e espontâneos, expõem fragilidades, intimidade e valorizam a transparência;

			e) Ecléticos: transitam nas comunidades e gostam de fazer parte de diversos grupos. Não importa a ideologia ou a corrente de pensamento;

			f) Memes: adotaram um novo código universal, baseado em memes e usam essa linguagem; 

			g) Multitarefa: conversam enquanto enviam “Snaps”, chamam um Uber e enviam “whats” para amigos. 

			Será que o mundo corporativo estará preparado para isso?
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			Demagogia é considerada uma qualidade no mundo corporativo?

			Na Língua Portuguesa, demagogia significa ação ou discurso que simula virtude com objetivos escusos. No mundo corporativo, a demagogia pode ser aplicada em inúmeras circunstâncias, seja em benefício próprio, seja em benefício do departamento no qual atua.

			O adjetivo demagogo é encontrado claramente nos profissionais carreiristas, que estão metodicamente agindo em benefício próprio, praticando na maioria das vezes atitudes não condizentes com o bom senso coletivo.

			Partindo-se do pressuposto de equivalência profissional entre indivíduos, nota-se que a ascensão de carreira dos demagogos é sempre mais rápida do que dos profissionais não-demagogos.

			Isso tem muita ligação com aquilo que as lideranças querem e gostam de ouvir. Para a maioria dos gestores, concordar com eles significa proatividade e engajamento com o time. Não existe nada mais simples para um demagogo do que concordar sempre com o chefe.

			Não estou dizendo que devemos ser demagogos para progredir profissionalmente, mas um comprimido de “Demagogil” pela manhã, como não tem efeitos colaterais, pode ser benéfico para sua carreira.
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			Como as informações corporativas “vazam” para os competidores?

			Na atual conjuntura mundial, não existe mais nada que seja segredo. As informações circulam à revelia nos meios de comunicação à mercê da vontade dos comunicadores. Existem basicamente duas formas de vazar informações:

			a) Pelos próprios funcionários que acabam divulgando informações da empresa em ambientes inadequados para se vangloriar. Essa informação boca a boca pode chegar a pessoas erradas;

			b) A mais grave é a Espionagem Industrial propriamente dita, que várias organizações têm sofrido ao decorrer dos anos. Infelizmente, o mercado altamente competitivo traz algumas situações nas quais a ética muitas vezes é deixada de lado. Geralmente essa prática ilegal consiste na infiltração de pessoas nos setores de dentro da empresa, chantagens de ex-funcionários ou contratação de hackers para invadir o sistema ou o banco de dados. O roubo das informações pode resultar em prejuízos e é muito perigoso, dependendo, é claro, do que esses documentos apresentam.

			Independentemente da forma que vazam, trata-se de um crime e, portanto, ser cauteloso nas conversas é recomendado, principalmente porque assuntos corporativos deveriam ser tratados somente em ambientes pertinentes.  

			28

			Por que as corporações vivem somente o presente?

			Basicamente pela necessidade patente de poder econômico, que está intimamente ligada à ambição pelo dinheiro por parte dos acionistas. Infelizmente, é uma prática comum de quase todas as grandes organizações.

			Nas decisões cotidianas tomadas por elas, nota-se claramente esse comportamento e, muitas vezes, acabam perdendo um pouco a noção do que é certo ou errado, sem se preocuparem com como será o futuro.

			Uso como exemplo a Volkswagen que, alguns anos atrás, teve problema com motores a diesel referente à emissão de gases além do limite permitido pelos órgãos governamentais.

			De acordo com análise divulgada no jornal britânico The Guardian, o impacto dos 11 milhões de veículos adulterados da VW em todo o mundo pode significar a emissão de aproximadamente 500 mil toneladas de gases poluentes por ano. Esses dados são colossais, significam uma emissão superior à da maior estação de energia da Europa, a Drax, que libera 39 mil toneladas de NOx por ano. 

			Fica claro nesse exemplo, apesar de existirem muitos outros, que a maioria das corporações vive somente o presente.

			Infelizmente, o ser humano ainda não atingiu a espiritualidade necessária para entender que a materialidade não fará a mínima diferença quando deixarmos este corpo que habitamos. Portanto, muita cautela.
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			como é analisada a transição de carreira dentro do corporativo? É viável? 

			Transição de carreira é um processo inerente à própria carreira.  Para ter sucesso nisso, é necessário um plano com objetivos definidos de onde está e onde quer chegar.

			Na maioria das vezes, a transição de carreira ocorre de forma forçosa, devido a:

			a) Circunstâncias: mudanças organizacionais ocorrem abruptamente nas empresas e nos forçam, muitas vezes, a mudar de posição sem prévio aviso;

			b) Funções deixam de existir: a evolução tecnológica faz com que novas profissões surjam e as antigas desapareçam. Às vezes não são completamente excluídas, mas os avanços tecnológicos fazem com que o trabalho diário seja diferente e exija novas habilidades;

			c) Limitações físicas: algumas atividades dentro das empresas requerem condições físicas compatíveis, ou seja, há um limite natural para continuar na função a vida toda;

			d) Motivos particulares: a falta de tempo com a família e o estresse excessivo de algumas profissões podem ocasionar mudança;

			e) Mercado: demissões em determinados setores, mesmo que momentâneas, podem induzir diversos profissionais a terem que se adaptar a novos contextos e atividades.

			Podemos concluir que a transição de carreira nem sempre está ligada à vontade das pessoas e, sim, às situações externas. 
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			Por que as pessoas do corporativo vivem numa “bolha”  e por vezes ignoram o que compõe o todo? 

			Principalmente porque acreditam que o que vivem é o suprassumo da sapiência humana e se esquecem de que existe vida após o trabalho! 

			Por pior que me sinta, eu já fui também um destes “meninos da bolha”! Quando estamos dentro dela, parece que o mundo exterior não existe e que nossa empresa é o centro do universo. Que ignorância! A explicação mais razoável que temos para esse comportamento é a “lavagem cerebral” que as empesas fazem nos profissionais, tornando-os números.

			Para quem é fã de Star Trek, a nova geração tem episódios que retratam uma espécie chamada “Borg”. Esses “Borgs” possuem mentes interligadas entre si e têm um propósito comum para atender aos objetivos da espécie. Sua meta principal é assimilar outras espécies e torná-las “Borgs”. O jargão utilizado por eles é: “Sua espécie será assimilada e resistir é inútil”.

			Assim são as corporações, as quais assimilam nossa individualidade e nos fazem pensar como uma comunidade que luta para assimilar outros indivíduos, tornando-os parte de um todo, com o objetivo único de atender aos acionistas.

			Será que os acionistas não são da espécie “Borg”? 
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			É possível ser feliz num ambiente corporativo?

			Felicidade é algo inerente à pessoa e, portanto, ser feliz depende de como você encara o ambiente e as pessoas que o rodeiam. Existe uma fábula que retrata o seguinte: 

			Um casal chega para se estabelecer em uma cidade e pergunta a um ancião como são as pessoas daquele local. Imediatamente, o velhinho inverte a pergunta para o casal: como são as pessoas da cidade da qual vocês vêm? O casal responde que as pessoas eram egoístas, mal-educadas e orgulhosas. O ancião imediatamente diz ao casal: aqui as pessoas são exatamente assim, portanto, sugiro que não se mudem para cá.

			Passados alguns meses, um novo casal, que pretendia se estabelecer na mesma cidade, pergunta ao velhinho: como são as pessoas desta cidade? Novamente, o velhinho retorna a pergunta ao casal: como são as pessoas da cidade da qual vocês vêm? O casal responde que as pessoas eram gentis, bem-educadas e humildes. O ancião imediatamente diz ao casal: aqui as pessoas são exatamente assim, portanto, podem se estabelecer aqui que serão bem-vindos e muito felizes.

			Ou seja, você é que faz a sua própria felicidade e não o ambiente que o rodeia!
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			Qual é o real peso de uma boa formação educacional no “sucesso” no mundo corporativo? 

			Pelo meu entendimento, uma boa formação educacional não é a chave para o sucesso no mundo corporativo. Se fizermos uma análise dos executivos de primeiro nível, percebemos que a grande maioria não teve a formação educacional em universidades de primeira linha.

			Percebe-se, entretanto, que muitos deles tiveram uma pós-graduação em entidades de renome internacional, porém quando já estavam em rota de ascensão para o cargo que ocupam hoje.

			Fica muito claro que outros quesitos se tornaram muito mais importantes no mundo corporativo que a formação educacional. O jogo político nesta estratosfera certamente será muito mais benéfico que qualquer formação acadêmica.

			Durante os últimos 35 anos, notei que um bom interlocutor em idioma nativo e inglês fluente é muito mais valorizado do que um profissional formado em Harvard ou Cambridge e é aí que está o segredo. Articulação, interação política e bom senso são os comportamentos mais valorizados nas corporações e, consequentemente, se sobrepõem a qualquer histórico escolar. 

			Felizmente ou infelizmente este é o perfil esperado para o sucesso dos profissionais no mundo corporativo.
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			Qual é o preço que pagamos pelas reduções de custo?

			Cada vez mais somos cobrados por resultados financeiros nas empresas. Isso é reflexo da competição acirrada que temos e pela busca por produtos de altíssima qualidade a baixo custo.

			Chamamos este fenômeno de “Tripé da Excelência”, que visa maior qualidade, menor custo e entrega no prazo. Existe um contrassenso muito grande em se buscar qualidade com menor custo. Vejam que nunca tivemos tantos “recalls” como nos últimos anos, apesar dos órgãos certificadores exigirem cada vez mais nas auditorias. 

			Estamos com procedimentos e auditorias cada vez mais burocráticos o que garante bons processos, porém não asseguram que o produto tenha qualidade.

			Até que ponto poderemos comprometer a integridade física das pessoas em detrimento às reduções de custo? Existe um limite máximo e as empresas deveriam cuidadosamente se atentar a isso.

			Alguns segmentos, como o de eletrônicos, certamente terão seus custos cada vez mais baixos mediante a evolução dos produtos, porém em segmentos que são regidos exclusivamente por commodities, isso não é mais possível, ficando as empresas à mercê das mesmas.

			Portanto, fica cada vez mais claro que o diferencial das empresas estará na prestação de serviços e não mais no custo.
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			Empresas familiares têm similaridades com o mundo corporativo? 

			As semelhanças entre empresas familiares e corporativas são ínfimas. Pode-se assumir até que praticamente não existem.

			Por outro lado, existem muitas diferenças entre essas empresas, principalmente no que tange à estrutura organizacional, na qual os principais cargos são exercidos por pessoas da família.

			É muito comum vermos a primeira geração, no caso o pai, como o diretor-presidente e os filhos em cargos de diretoria, principalmente nas áreas de operações, finanças e vendas.

			Independentemente da empresa familiar seguir padrões de gestão idênticos às corporações de acionistas, a gestão familiar começa a se complicar quando entram os agregados (noras e genros) e a terceira geração, ou seja, os netos do presidente. Quem nunca ouviu aquela famosa frase: “Pai rico, filho nobre, neto pobre”?

			Pois é, a história nos mostra que muitas organizações gigantescas com gestão familiar faliram principalmente por esse motivo.

			Por outro lado, notamos que algumas empresas familiares tomaram a decisão correta, no momento certo, profissionalizando a empresa e, consequentemente, evitando com isso a falência.

			Por isso, é sempre importante entender qual o momento de se profissionalizar a empresa.
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			Existe nas corporações um pacto de mediocridade? Uma vulgarização do ser mal?

			Apesar de parecer estranho, isso é muito comum nas corporações.

			Usando um exemplo bastante simples, pacto de mediocridade é basicamente você fingir que trabalha e seu chefe fingir que acredita. Os sintomas de que isso está ocorrendo em sua vida profissional são bem simples, mas muito marcantes. Mantenha-se sempre atento para não cair nessa mesmice praticada por muitos no mundo corporativo. Alguns fatores poderão denotar esse comportamento:

			a) Quando você não se importa mais com tudo que está vinculado ao seu trabalho e fica alheio às inter-relações profissionais;

			b) Quando existe falta de proatividade para quaisquer atividades. Pessoas que não são proativas podem caracterizar mediocridade;

			c) Quando não se preocupa com a execução do trabalho, tendo uma grande tendência de ser desorganizado, não mantendo em ordem os documentos, tampouco sua própria agenda;

			d) Quando existe falta de entusiasmo para novos desafios, não sendo capaz de se animar com nada que lhe é solicitado fazer.

			Caso você perceba uma das características acima no seu dia a dia, procure ajuda de um profissional e mude seu comportamento urgentemente, pois se persistir seu fracasso é iminente!
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			É prematuro pensar em aposentadoria logo que começo a trabalhar?

			De forma alguma! O ideal é começar a pensar na aposentadoria imediatamente após ingressar no ambiente de trabalho, seja ele qual for.

			A maioria das empresas de grande porte possui planos de aposentadoria com coparticipação que variam de 50% a 200% dependendo da empresa. Não existe investimento tão rentável como este no nosso mercado. Nem mesmo o mercado de ações é tão rentável assim.

			A educação financeira voltada à aposentadoria é a garantia de ter um futuro digno e descente na terceira idade. Por isso, a estratégia de aposentadoria deve iniciar junto com seu primeiro emprego.

			Para aqueles que trabalham em empresas que não possuem um plano de aposentadoria, é importante que façam um plano independente num banco de primeira linha. Certifique-se somente das taxas administrativas.

			Independentemente de ter uma contrapartida da empresa, estima-se que, se economizar 10% do salário bruto durante o período de atividade, agregando a esse, a aposentadoria do INSS, terá o mesmo salário líquido que tinha quando em atividade por mais de 20 anos após aposentado. Pense nisso, pois um dia a aposentadoria chega!
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			Qual seria o plano de trabalho para o mundo corporativo?

			Não só para o mundo corporativo, mas um plano de trabalho para toda a vida. Retirei estas dez dicas de um texto cujo autor é desconhecido para mim, porém os méritos são todos dele:

			a) Faça o que é certo, não o que é fácil. O nome disso é Ética;

			b) Para começar coisas grandes, comece pequeno. O nome disso é Planejamento;

			c) Aprenda a dizer não. O nome disso é Foco;

			d) Parou de ventar? Comece a remar. O nome disso é Garra;

			Parte 3: DIa a dia no mundo corporativo
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			Resiliência ou autoproteção?

			No atual mundo corporativo, notamos uma alta valorização de profissionais que possuem resiliência. Isso tem se tornado um quesito importantíssimo para se manter nas empresas. 

			O fato de se manter sereno e equilibrado em situações de pressão extrema pode simplesmente caracterizar que o profissional é resiliente? Até que ponto a resiliência não está sendo confundida com autoproteção? 

			Atualmente, nas empresas, nota-se claramente uma preocupação imensa em manter os empregos e consequentemente os profissionais resilientes têm maior chance de se afirmar.

			A partir do momento que o ponto de vista do indivíduo não está alinhado às decisões corporativas, o profissional deixa de ser “resiliente” e passa a ser “resistente”, mesmo que a decisão traga resultados negativos.

			Será que os líderes do futuro terão habilidade para aceitar os profissionais resistentes? Por que não voltar um passo atrás e entender por que o profissional é resistente, ao invés de dizer que a decisão foi tomada e temos que seguir? Estamos dispostos a ouvir atentamente aos “resistentes” antes da tomada de decisão?
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			O líder tem conhecimento da carga de trabalho dos colaboradores?

			Temos duas situações: líderes que vieram de outras áreas, nunca trabalharam operativamente na função e normalmente não têm esse conhecimento. Os que fizeram carreira na área, têm conhecimento profundo da carga de trabalho.

			Para esse segundo caso, apesar de conhecer minuciosamente a atividade, os líderes são forçados pela alta direção a tirar o máximo de resultado com o mínimo de recursos.

			Virou modismo no mundo corporativo a expressão “fazer mais com menos”, mas todos sabemos as consequências disso. Então, o que devemos fazer para nos adequar?

			Percebe-se um excesso de controles e relatórios nas empresas, os quais, em muitos casos, não são utilizados. Portanto, precisamos entender se aquilo que estamos fazendo é realmente necessário e se alguém está utilizando para algo.

			Mesmo que algumas atividades sejam feitas corriqueiramente, temos que usar nosso discernimento e entender se algo pode ser eliminado. Certamente, metodologia “Lean” seria uma ferramenta adequada a isso, mas o bom senso sempre nos orienta nesse sentido. Eliminar atividades desnecessárias é a única maneira de conseguir adequar a carga de trabalho. 

			Nunca se engane, pois os líderes que cresceram na área têm todo o conhecimento dela e sabem onde estão os gargalos.
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			Recebi uma oferta do concorrente. Como devo proceder?

			Isso é muito comum nos dias de hoje, principalmente porque as empresas não querem perder tempo na adaptação e treinamento dos novos colaboradores.

			Muitas empresas tentam restringir, por meio de contratos, a migração de funcionários para os concorrentes.

			Caso receba uma oferta do concorrente e você esteja inclinado a aceitar, alguns pontos devem ser observados nos campos da ética e moral.

			Deve deixar claro à nova empresa, no momento da entrevista, que tem interesse em seguir o processo desde que as informações confidenciais da empresa anterior não sejam exigidas após a contratação. Isso é necessário principalmente para que a contratante entenda seu caráter ético, o que certamente o ajudará no processo.

			Outro ponto importante: no momento da demissão, nunca mencione que está mudando para o concorrente e procure deixar “as portas abertas” na empresa atual. Certamente após alguns dias sua antiga empresa saberá seu destino, mas não por você.

			O mais importante de tudo é agir com integridade e bom senso com ambas as empresas, pois não deixará pontos de questionamentos futuros e, principalmente, terá uma trajetória profissional livre de comentários e supostos julgamentos.  
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			Como lidar com assuntos que já conheço o desfecho?

			Quando permanecemos na mesma área por muito tempo, normalmente com o passar dos anos vamos atingindo um nível de conhecimento e maturidade muito grande.

			Devemos estar sempre abertos às novas metodologias e atualizados. A pior coisa que pode existir é a resistência àquilo que é novo.

			Porém, muitos processos recém-chegados nada mais são do que os velhos com uma nova roupagem e que, consequentemente, deixam de ser novidade. Aí que começa o problema, pois na maioria das vezes são definidos “top-down” e devem ser implementados de qualquer maneira.

			Fica difícil para um profissional experiente, que já sabe o que vai acontecer com essa nova metodologia, dizer à liderança que aquilo não dará certo, ou então que não chegará ao resultado esperado.

			O ideal é criar aliados e explicar com dados e fatos que aquilo não dará certo, visando que a empresa não perca tempo e dinheiro, mas nem sempre isso é possível, pois pode denotar resistência à mudança.

			Nos casos em que não é possível mudar, por mais que se tente, o melhor é aguardar o desfecho e deixar que a empresa reconheça o erro e encare esse processo como “Lições Aprendidas”, por mais sofrível que seja para você.
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			Acabei de fazer um curso pago pela empresa. Posso pedir demissão?

			Para garantir o retorno do custo investido no funcionário, as empresas normalmente fazem um contrato entre as partes, que pode variar de seis meses a três anos. Isso é feito para que haja um mínimo de comprometimento do associado no sentido de usar o conhecimento adquirido em benefício da empresa.

			Habitualmente isso é utilizado para treinamentos no exterior em outras divisões da própria corporação, cursos com custos elevados como MBA, proficiência em algum idioma, entre outros.

			Esses contratos são meramente internos, sem consequências jurídicas, uma vez que a empresa tomou a decisão e ofereceu ao funcionário, que normalmente não recusa para não perder a oportunidade concedida.

			Caso o funcionário recuse a proposta da empresa, certamente criará restrição para ele mesmo em novas oportunidades que venham a surgir, ou seja, analise, reflita, pense muito bem e se esforce para aceitar. A recusa poderá trazer consequências indesejadas. 

			O fato de pedir demissão antes de finalizar o período definido em contrato tem uma questão moral, pois as condições foram previamente definidas e acordadas entre as partes.

			Portanto, por pior que esteja sua situação na empresa ou melhor que seja a proposta de uma outra, não é conveniente pedir demissão. Cumpra a sua palavra.
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			Qual a visão sobre as empresas que têm um rígido processo de “compliance” e não O praticam?

			Apesar de parecer contraditório, isso é comum. Existem empresas com uma estrutura de “compliance” bastante robusta, porém são incapazes de aplicar as penalidades aos infratores.

			Por trás de uma política de “compliance”, há sempre um treinamento necessário para que os funcionários tomem conhecimento das regras, bem como dos riscos para a empresa, então aí que o problema se instala. 

			Normalmente, a divulgação dos treinamentos é feita de forma massiva e obrigatória a todos os associados. Então, por que temos problemas para aplicar as penalidades aos infratores?

			As empresas são feitas de pessoas e a inter-relação entre elas é patente, portanto, quando algo é infringido, sempre recai em questões como: será que não fizemos o treinamento de forma adequada? Aquele profissional é excelente e provavelmente não se apercebeu do erro? Entre outras muitas desculpas que conhecemos.

			Visto isso, o que fazer então se inúmeras chances são dadas aos associados que não cumprem as regras? As empresas devem extinguir a pessoalidade e disciplinar as pessoas a seguirem as regras, por meio de advertências verbais, afastamentos não remunerados e demissão.

			A permissividade das lideranças é que acaba flexibilizando as políticas de “compliance”. 
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			Os e-mails corporativos realmente são utilizados de forma correta?

			Infelizmente não! Notamos que a maioria dos e-mails são enviados para se proteger, do que para relatar ou dar continuidade a uma atividade.

			Alguns pontos devem ser observados na emissão dos e-mails, para que essa ferramenta importantíssima seja utilizada de forma correta.

			O assunto deve ser claramente definido, utilizando-se no máximo cinco palavras. Isso é importante para que os destinatários abram o e-mail por prioridade. 

			Devemos incluir no campo “para” somente as pessoas que tenham alguma ação efetiva sobre o assunto, ou seja, que realmente atuarão. 

			No campo “cc” deve-se apenas incluir aqueles que precisam ter conhecimento sobre o assunto, sendo assim, não há necessidade de copiar as lideranças das pessoas que vão atuar no assunto, tampouco o seu líder, para mostrar que está fazendo algo. Seja objetivo e tenha certeza de quem deve incluir.

			Os e-mails devem ser redigidos de forma objetiva e sem erros de ortografia, para que fique claro tudo o que se necessita fazer. 

			Infelizmente, muitas pessoas banalizam o uso de e-mails e consequentemente ele tem se tornado o maior vilão do tempo gasto pelas pessoas nas atividades cotidianas. Portanto, vamos ser assertivos nesse sentido!
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			Por que a dona Cida sabe de tudo e nós não sabemos de nada?

			Para dissertar este artigo, utilizei o nome “Cida” em homenagem à minha sogra, mas é um nome fictício, criado ao acaso e não tem relação com nenhuma pessoa. Qualquer semelhança é mera coincidência.

			Normalmente, as empresas possuem um ícone nesse sentido e por mais incrível que pareça, esse ícone sabe de tudo que está acontecendo, bem como o que está por vir.

			Na maioria das vezes, essa pessoa ocupa um dos cargos de faxineira, copeira, porteira, entre outros, sem nenhum desmerecimento à função. Têm como característica pessoal a boa interlocução e interação com as pessoas. Nota-se que é um indivíduo muito positivo e de “bem com a vida”.

			Com estas características, essas pessoas se relacionam com todos na empresa e têm a capacidade de se atentar a todos os assuntos “de banheiro, de café e de corredores”, portanto, assimilam tudo que é dito.

			Por esse motivo, a Dona Cida tem acesso geral às informações as vezes até às confidenciais. Portanto, muito cuidado com ela, mas se precisarem de alguma informação talvez possa perguntar para a Dona Cida, que certamente saberá responder ou indicará quem sabe.

			Apesar disso, parecer uma “lenda urbana”, acreditem, pois é fato recorrente nas empresas!
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			Como se comportar em eventos globais quando recebo elogios por meio de críticas aos demais?

			Isso é algo bastante comum em workshops globais, nos quais um país possui um nível de excelência, que outros não atingiram ainda.

			Apesar de ser lisonjeio receber elogios pelo seu trabalho, é muito constrangedor quando utilizado para comparar com as performances negativas dos demais países.

			Nesses casos, o melhor a fazer é ser o mais humilde e natural possível. Quando indagado, comente que o sucesso do seu time foi principalmente pelas oportunidades que surgiram naquele momento e acabaram possibilitando isso.

			Coloque-se sempre à disposição dos demais países para ajudá-los a atingir essa maturidade e procure fazer de forma espontânea. Não existe nada pior do que virar foco dos outros como o “queridinho do chefe”, pois no primeiro momento que você tropeçar, ficará no “spot”. 

			Portanto, seja o mais transparente possível com as informações e transfira aos outros países todo o material necessário para que eles também possam utilizar suas “benesses”. 

			Não esconda nunca o que você aprendeu e desenvolveu para atingir esse grau de maturidade, pois engana-se quem ainda acredita que deter conhecimento é ter poder. Isso é coisa do passado e não tem o mínimo valor no mundo atual, muito pelo contrário, o compartilhamento faz a diferença. 
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			Muitos acreditam na falsa ideia que já sabem tudo?

			Isso é muito comum em diversas pessoas no mundo corporativo, principalmente aqueles que já têm muitos anos de empresa e entre os recém-chegados com “complexo de Narciso”.

			Essa pretensão em achar que sabem tudo, pode trazer complicações inesperadas a ponto de colocar em risco a própria carreira desses indivíduos. Isso não pode ser confundido com experiência, que é naturalmente adquirida com o passar dos anos e é fato notório aos demais colegas de trabalho.

			Esses “sabichões” têm características particulares que denotam claramente esse adjetivo. Normalmente se metem nos assuntos de todos os departamentos, achando que podem resolver os problemas. Quando indagados, são capazes de “dissertar uma tese de mestrado” para cada problema.

			Essa falsa ideia de se achar o “ser sapiente supremo” é facilmente identificada pelos demais funcionários, que naturalmente vão lhe excluindo do convívio profissional, a ponto de não lhes envolver em assuntos importantes.

			Aqui segue uma dica: se você tem essa autopercepção, é melhor procurar ajuda especializada e se livrar o mais rápido possível dessa característica, pois isso não é suportado dentro do ambiente corporativo e, arrisco dizer, nem no social. Fique atento!
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			Devo tomar um comprimido de “Hipocrisil” antes de iniciar minha jornada diária?

			Na Língua Portuguesa hipocrisia significa, falsidade, dissimulação, ato ou efeito de fingir.

			Partindo do pressuposto que temos que tomar um comprimido de “Hipocrisil” antes de iniciar nossa atividade diária, concluímos que devemos manter nossa hipocrisia durante o dia.

			Por que isso é tão patente no mundo corporativo? Infelizmente isso é quase uma habilidade mandatória dentro desse ambiente. Quanto mais hipócrita é o funcionário, melhor será sua ascensão profissional na empresa.

			As altas lideranças dessas organizações não estão dispostas, ou até não estão totalmente preparadas para serem questionadas e principalmente serem advertidas por erros cometidos. Por isso, o tratamento com “Hipocrisil” é recomendado.

			Quem nunca passou pela situação de ter que ovacionar uma decisão equivocada de um executivo e acreditar que aquilo foi a coisa mais maravilhosa e surpreendente do mundo após a invenção da roda? Essa é a dura realidade destes ambientes que são carregados de superegos.

			A maioria das organizações ainda não atingiram a maturidade necessária para que o “Hipocrisil” seja totalmente banido da Agência Nacional de Saúde. Sendo assim, se você deseja perenizar sua vida profissional, continue ingerindo um comprimido pela manhã. 

			49

			Atualmente “vestir a camisa” é algo “démodé”?

			Durante as décadas de 1980 e início de 1990, o termo “vestir a camisa” foi muito usado para identificar as pessoas que defendiam as empresas sob qualquer circunstância. O DNA da empresa estava tão enfronhado no comportamento das pessoas a ponto de elas terem discussões homéricas quando as companhias eram difamadas ou até comparadas entre si.

			Quem nunca defendeu sua empresa quando algum consumidor falava mal dela? Defender a empresa era quase que uma obrigação do funcionário e todos se sentiam bem e orgulhosos de fazer isso.

			Vestir a camisa, atualmente, virou sinônimo de “zoação” e dificilmente veremos pessoas atuando dessa forma, seja por vergonha ou mesmo por sentimento de pertencimento.

			Nada impede que o funcionário goste da empresa em que trabalha e se sinta parte dela a ponto de viver intensamente esse sentimento. Mas nada é comparado com a postura de um passado recente, quando isso era algo vivido pela maioria das pessoas.

			Nas próximas décadas, principalmente com a chegada dos “Zs” no mercado, esse comportamento não será mais visto, tampouco será lembrado. Para essa geração, com pouco apego às coisas, já está muito claro que trabalhar é o meio e não o fim! As transformações não param.
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			O que significa “colocar a cereja em cima da merda”?

			Normalmente esta frase é utilizada quando alguns executivos fazem uma dissertação memorável ou escrevem um texto de altíssimo nível, porém quando finalizam, conseguem estragar tudo com uma frase impopular e impactante.

			Vou utilizar dois exemplos que tive a oportunidade de presenciar e que ficaram marcados na minha jornada profissional.

			a) Discurso feito após demissão de um funcionário: “Infelizmente a atual situação da empresa nos obriga a fazer alguns cortes de pessoal, para conseguirmos manter os custos frente ao mercado competitivo. Sabemos que esta situação compromete o moral das pessoas que ficam, mas pedimos que o nível de motivação continue, para não sermos obrigados a demitir outros”;

			b) Discurso feito para que os funcionários focassem toda energia num determinado treinamento: “Pedimos o comprometimento de todos os participantes neste treinamento, pois é um tema bastante intenso e requererá que se ausentem das atividades diárias junto aos seus times, bem como de suas famílias”.

			Fica bem claro nestes dois exemplos que a “cereja foi colocada em cima da merda”, pois não ouve o mínimo bom senso desses executivos na finalização dos discursos.
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			Moral e ética andam juntas?

			Assunto bastante polêmico e de origem filosófica, mas até que ponto ética e moral caminham juntas e, se caminham, como uma interfere na outra?

			Se considerarmos que ética é um conjunto de regras aplicadas a um grupo específico de pessoas e moral refere-se ao comportamento de um indivíduo e como este se posiciona diante do certo ou errado. Pode-se afirmar que no mundo corporativo, principalmente no ambiente externo que envolve as inter-relações, observa-se que muitos foram contra a sua própria moral para atender a princípios éticos das empresas.

			Ao longo do tempo, parece que esse código de ética invade a nossa mente e se mistura com a nossa moral, uma vez que existe uma linha tênue que divide os dois princípios. Equivale dizer que nem sempre seguir um código de ética faz com que você não seja imoral.

			Durante o holocausto da Segunda Guerra Mundial, muitos arianos foram contra as atitudes de genocídio do exército alemão e consequentemente foram exterminados em campos de concentração juntamente com os judeus.

			É possível entender nesse exemplo onde está a ética e moral? Logicamente os arianos tinham uma conduta ética dentro daquilo que consideravam como verdade absoluta, mas individualmente alguns eram contra a matança dos judeus, pois moralmente entendiam que era errado.
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			Qual é o peso da inteligência emocional no desempenho profissional?

			Inteligência emocional é um conceito relacionado com a chamada “inteligência social”, presente na psicologia e criado pelo psicólogo estadunidense Daniel Goleman. Um indivíduo emocionalmente inteligente é aquele que consegue identificar as suas emoções com mais facilidade.

			Se tivesse que criar uma escala de zero a dez, sendo zero a pior nota e dez a melhor, diria que a inteligência emocional pesaria oito, no mínimo. Isso é válido não somente para empresas do mundo corporativo, mas para todas as outras atividades profissionais existentes.

			Quando possuímos essa habilidade de identificar nossas emoções, certamente ficaríamos menos suscetíveis às adversidades do mundo corporativo, que vão desde pequenas contrariedades até momentos de extremo estresse para atingimento de resultados. Não podemos confundir inteligência emocional com demagogia, que mencionarei em artigos mais à frente.

			É notório que o desempenho profissional dos indivíduos com alta inteligência emocional é muito superior. Portanto, se quiser melhorar nesse sentido, procure aumentar seu nível de inteligência emocional.

			53

			Qual é o momento de jogar a toalha?

			Alguns dirão que nunca devemos jogar a toalha, mas gostaria de explorar um pouco mais esse tema, pois em determinadas ocasiões devemos, sim, jogar a toalha. Mas em que ocasião podemos fazer isso?

			Sempre nos deparamos com problemas no nosso cotidiano e, na maioria das vezes, nos sentimos impotentes em resolvê-los, porém quando analisamos historicamente os problemas, percebemos que tudo tem solução dentro do mundo corporativo. Não existe nada tão trágico que não possa ser resolvido.

			O critério de jogar ou não a toalha nunca deve estar focado na incapacidade de resolver o assunto e, sim, no recurso para resolvê-lo. Todos nós sabemos que não é preciso ser um cientista da NASA para resolver os problemas do mundo corporativo.  
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